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Projeto de pesquisa multicêntrico: um desafio
Multicenter research project: a challenge

Vencida a primeira etapa dos desafios que incluíram o saneamento fiscal e legal da entidade, cabe à nova 

diretoria que assumiu, em agosto de 2010, a Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-Graduação em Fisiote-

rapia (ABRAPG-Ft), envidar esforços para a promoção de estudos e discussões que subsidiem os interessados nos 

avanços no campo da Fisioterapia.

Inegavelmente, dispor de um veículo de divulgação nacional e internacional de investigações científicas, como 

a Revista Brasileira de Fisioterapia, é um facilitador ao alcance das Instituições de Ensino Superior. Da mesma 

maneira, é interessante que, nos eventos científicos relacionados às atividades de pesquisa e pós-graduação 

stricto sensu dessa área, haja espaço e tempo para encontro e discussão dos grupos que compõem as diferentes 

áreas de atuação, permitindo retratar as diversidades de interfaces e multiplicidade de estudos que envolvem a 

Fisioterapia.

Assim, a proposta que se apresenta é a constituição de grupos que, diferenciados por sua temática e por seu 

objeto de estudo na Fisioterapia, possibilitem a apresentação, de fato, representativa e atualizada dos membros da 

ABRAPG-Ft, em qualquer de suas ações. Dessa forma, a partir das discussões internas desses grupos constituídos 

em redes, a voz da associação poderá se formalizar mais adequadamente junto à Coordenação de Aperfeiçoa-

mento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq) e às demais agências de fomento.

Também, o fato de a constituição desses grupos emergirem do interesse comum por alguma interface da Fisio-

terapia e se manterem em redes de comunicação favorece a identificação e articulação com outros pesquisadores 

e instituições que mantêm interesses similares de estudo, facilitando a celebração de convênios e intercâmbios. 

Visando facilitar as parcerias, a ABRAPG-Ft convida todos para participarem do VI Fórum Nacional de Pes-

quisa e Pós-graduação em Fisioterapia, que ocorrerá na Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto/Universidade de 

São Paulo (USP), no período de 11 a 13 de maio de 2011, onde serão apresentados projetos de estudos multicên-

tricos com vistas à formação de grupos de pesquisa. Até a data do fórum, serão realizadas reuniões on-line para a 

concepção de tais projetos, sendo que todos serão convidados a participar oportunamente.

Assim, pelos encontros e até pelos avanços de algum segmento na produção intelectual, um grupo funciona 

como modelo para outro. A adoção de estratégias que utilizem recursos e capacidades comprovadas pode criar 

vantagens tanto em relação à diminuição do tempo necessário a ser empregado em alguma ação, como pela apren-

dizagem e conhecimento auferidos para o avanço nas pesquisas, ou mesmo para o alcance das publicações, por 
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não se tratar de bem material a ser disputado, o que tornaria excludente um ou outro. Esses conhecimentos e experiências podem 

viabilizar o aumento da competência de todos.

Uma associação só é forte se for representativa e com associados atuantes. Para que isso se concretize, a ABRAPG-Ft necessita 

ampliar o seu corpo de associados, motivo pelo qual convido todos a visitarem a homepage da associação (www.abrapg-ft.org.br) e 

se vincularem a ela, podendo, assim, participarem ativamente de suas deliberações. 

A ABRAPG-Ft assume seu papel de corresponsável na promoção do saber, na qualificação do profissional que atua nas institui-

ções de ensino superior ou no mercado de trabalho que serve diretamente à sociedade, e é, nesse sentido, que a nova administra-

ção propõe-se a dinamizar o funcionamento de suas instâncias de atuação.
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